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RESUMO 
 
 

Este trabalho tem como objetivo geral analisar o jornal Tribuna de Ituverava, 
mapeando e categorizando os tipos de fontes que foram utilizadas na sua 
produção noticiosa de 1949, ano de sua fundação, utilizando-se da tipificação de 
fontes estabelecida por Schmitz (2011). Para tal, foi utilizada como metodologia a 
análise de conteúdo, em consonância com os conceitos dos autores Bardin (2011) 
e Martino (2018). Jornais impressos têm papel importante no registro e 
preservação da memória histórica das pequenas cidades onde atuam, através do 
noticiamento dos acontecimentos locais. Assim, a presente pesquisa busca 
contribuir para o campo jornalístico, analisando o uso de fontes pelos jornais, a 
partir das edições da Tribuna de Ituverava. Com isso, busca-se observar a postura 
do veículo nas suas primeiras edições, com relação às fontes utilizadas, ou seja, 
se o conteúdo jornalístico noticioso fez menção às fontes consultadas, se houve 
ou não pluralidade de fontes ao reportar os fatos, e quais foram as fontes 
recorrentes que contribuíram com o veículo para o relato dos acontecimentos 
daquela época. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Tribuna de Ituverava; jornal impresso; memória local; 

preservação histórica; fontes de informação. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A memória histórica de um povo é volátil quando transmitida oralmente. 

Detalhes se perdem com o tempo, pois os personagens e as testemunhas dos 

fatos se vão. Mas quando os acontecimentos são relatados e fixados através 

da escrita, da imagem ou do som, por meio de suportes mais duradouros, 

consegue-se preservar a história para conhecimento pelas gerações futuras. 

Nesse processo de documentação e preservação histórica, a escrita tem 

grande relevância, pois "as palavras e os pensamentos morrem, mas os 

escritos permanecem” (HALBWACHS, 1990, p. 81). 

Com relação à escrita, o surgimento do livro — em seus mais diversos 

formatos e materiais —, contribuiu bastante para a preservação da memória 

histórica, pois muitos relatos puderam ser reunidos em um único objeto, o livro. 

Ainda com relação à escrita, o surgimento dos jornais impressos veio a 

contribuir também para o registro e disseminação dos acontecimentos, 

ajudando a preservar a memória histórica das sociedades onde atuam. 

Segundo Bona (2017), considerando-se desde a época da Antiguidade, 

a atividade jornalística é relativamente nova na sociedade, porque somente 

“depois da criação da prensa de Gutenberg que o jornalismo deslanchou” 

(BONA, 2017, p. 40), pois, com o advento da prensa de tipos móveis, “as 

notícias, finalmente, não precisavam mais ser contadas de ouvido a ouvido. 

Graças à impressão, as cópias desses relatos começaram a ser distribuídas a 

um maior número de pessoas” (BONA, 2017, p. 41). 

Segundo pontua Rachel et. al. (2015, p. 1) “o jornalismo transforma a 

realidade apreensível em relato, tornando-se peça fundamental no registro de 

acontecimentos e isso lhe confere função histórica na sociedade”. Então, os 

jornais impressos foram surgindo ao redor do mundo e relatando os 

acontecimentos de seus lugares de atuação. “O jornal é o fragmento da história 

de um país” (DINES, 2009, p. 140), conservando as lembranças da sociedade. 

Os jornais são guardiões também de parte da memória histórica das pequenas 

cidades, pois através da cobertura dos acontecimentos o jornalismo vai 

escrevendo a história do lugar. Em cidades pequenas a existência de jornais 

impressos se torna mais importante ainda. Deolindo (2005) destaca que a 
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atividade jornalística registra o cotidiano, registro esse que, muitas das vezes, é 

a única documentação dos acontecimentos locais. Assim, os acervos dos 

jornais são essenciais para a memória local. 

Mas nem todo fato noticiado pelos jornais é presenciado in loco pelo 

jornalista que o relata. Para produzir suas matérias, muitas das vezes o 

jornalista recorre a fontes documentais e pessoais. “O jornalista funciona como 

agente coletor de informação junto das fontes, podendo, quando é observador 

direto dos acontecimentos, ser ele a própria fonte” (Sousa, 2006, p. 204). 

Destarte, quando a fonte é uma pessoa, o que é publicado nos jornais nem 

sempre é um recorte da realidade, mas sim a maneira como a fonte percebe os 

acontecimentos. Por isso, pode-se dizer que há dois tipos de verdade: aquela 

acontecida, e aquela contada conforme a percepção e o relato da fonte. 

Com o decorrer da história, aos poucos a atividade jornalística foi se 

profissionalizando e os jornais foram se transformando em negócios, em 

empresas. Segundo Hime (2004), a primeira faculdade de jornalismo no Brasil 

— a Faculdade de Jornalismo Cásper Líbero —, surgiu em 1947. “Mas as 

escolas de jornalismos [sic] só iriam se firmar nos anos 1960” (MARTINS e 

LUCA, 2008, p. 17). Portanto, no Brasil, em meados do século XX, o ensino 

superior na área de jornalismo era incipiente. Naquela época, alguns dos 

jornais impressos que surgiam eram frutos do empreendedorismo de seus 

fundadores. As empresas jornalísticas nasciam mais pela vocação ou desejo 

de seus idealizadores do que pela experiência e pelo conhecimento técnico-

profissional deles no campo acadêmico. Alguns profissionais que atuavam nas 

redações de jornais naquela época não possuíam formação acadêmica em 

jornalismo, mas sim vocação e talento para a escrita, para a literatura, para a 

comunicação verbal. Provavelmente, muitos desconheciam os conceitos 

teóricos e os princípios que norteavam, e norteiam, a prática jornalística 

profissional. Mesmo com o surgimento de diversos veículos de comunicação ao 

longo da história, “o intuito do jornalismo continua o mesmo: reportar os fatos, 

informar, comunicar ao maior número de pessoas o que está acontecendo na 

sociedade” (BONA, 2017, p. 41). 
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E naquele contexto da metade do século XX é que — na cidade de 

Ituverava, interior do estado de São Paulo —, foi fundado em 1949 o jornal 

Tribuna de Ituverava, que atualmente é o mais antigo em circulação no 

município, com mais de sete décadas de existência. Na atualidade o veículo 

publica, regularmente, uma seção na qual resgata acontecimentos passados, 

referentes à história local. Dessa maneira, o veículo consegue, além de 

preservar parte da história por meio dos fatos noticiados em suas páginas ao 

longo do tempo, também ensinar aos seus leitores um pouco sobre a história 

da cidade, através desses resgates históricos, pois a grande maioria desses 

acontecimentos resgatados não é ensinada nos bancos escolares municipais. 

Este trabalho acadêmico aborda o início da trajetória do jornal Tribuna 

de Ituverava, mapeando e analisando os tipos de fontes de informação 

utilizadas na produção jornalística das dez primeiras edições do veículo. O 

recorte de tempo visa compreender a postura do veículo no início de suas 

atividades, no que se refere à utilização de fontes de informação como 

coadjuvantes no relato dos fatos. 

No caso do jornal Tribuna de Ituverava, considerando o início de sua 

trajetória, especificamente suas primeiras publicações, o questionamento é: 

quais eram os tipos de fontes de informação consultadas pelo veículo para a 

produção do seu conteúdo noticioso? 

Uma das hipóteses para esse questionamento é que, provavelmente, 

os primeiros jornalistas a atuarem no jornal Tribuna de Ituverava não possuíam 

formação acadêmica na área de jornalismo; portanto, atuavam na produção 

das matérias e reportagens fazendo uso de suas vocações e habilidades para 

com a escrita. Assim, por desconhecimento teórico, pode ser que redigiam 

suas matérias sem mencionar as fontes de informação. Nesta hipótese, os 

textos noticiosos seriam redigidos de tal forma que, pela ausência de fontes 

citadas, davam a impressão de que o próprio jornalista esteve presente aos 

acontecimentos — o que nem sempre ocorria de fato —, e a narrativa soava 

sob uma perspectiva pessoal do jornalista. 

Outra hipótese é a de que as fontes eram, sim, mencionadas. 

Entretanto, provavelmente eram as fontes oficiais, ou seja, as autoridades que 
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tinham a obrigação funcional de prestar informações e esclarecimentos sobre 

os fatos ocorridos. Além das fontes oficiais e institucionais, talvez houvesse 

também a predominância de fontes pessoais pertencentes às elites das classes 

política, econômica e social da época. E as fontes pessoais pertencentes às 

classes sociais inferiores somente eram utilizadas se estivessem envolvidas — 

como protagonistas — nos fatos noticiados. 

O objetivo geral deste trabalho é analisar o conteúdo da produção 

jornalística das dez primeiras edições do jornal Tribuna de Ituverava quanto à 

utilização de fontes de informação na elaboração de suas matérias e 

reportagens. 

Os objetivos específicos são: 1) Levantar e mapear as fontes utilizadas 

pelo veículo na produção noticiosa; 2) Classificar e categorizar as fontes 

utilizadas; 3) Relacionar quais eram as fontes predominantes ou recorrentes. 

Jornais impressos têm importância na preservação da história das 

cidades. Mesmo não cobrindo todos os fatos, os jornais conseguem registrar 

parte dos acontecimentos locais, ou pelo menos aqueles considerados mais 

relevantes para a sociedade local. Dessa forma, através de seu acervo o jornal 

torna-se guardião da memória histórica local, ou pelo menos parte dela. E as 

gerações seguintes sempre recorrerão a esse acervo jornalístico para resgatar 

acontecimentos passados e aprender sobre a história da cidade. No caso do 

jornal Tribuna de Ituverava, muitos dos acontecimentos de relevância histórica 

para o município encontram-se relatados tão somente em suas antigas 

páginas. 

Quando no relato dos fatos constam pessoas como fontes de 

informação, cada uma delas pode ter uma perspectiva diferente e, 

consequentemente, cada qual tem a sua versão sobre um mesmo fato. Assim, 

muito do que se aprende nos livros de história pode não ser um retrato fiel dos 

acontecimentos passados, porque existe a verdade acontecida e a verdade 

contada. E nem sempre um relato oficial é, necessariamente, fidedigno à 

verdade. 

No âmbito local, das pequenas cidades, o mesmo pode ocorrer, isto é: 

os relatos noticiosos de fatos de relevância histórica, noticiados e perpetuados 
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tão somente através das páginas dos jornais locais, podem não refletir a 

realidade dos acontecimentos de outrora. Assim, ao se analisar o conteúdo 

jornalístico da Tribuna de Ituverava em seus primórdios, poder-se-á conhecer 

os tipos de fontes de informação que ajudavam o veículo a narrar os 

acontecimentos locais. 

Essa análise possibilitará concluir se as fontes de informação utilizadas 

pelo veículo em sua produção noticiosa dão respaldo e credibilidade às 

informações veiculadas em suas matérias e reportagens no recorte de tempo 

objeto desta pesquisa. Ou se, em razão da ausência de fontes, ou a pouca 

pluralidade delas, deixa margem de dúvida para que historiadores voltem no 

tempo em busca de outras versões daqueles fatos, que possam corroborar ou 

contradizer os acontecimentos noticiados no passado, a ponto de questionar a 

versão tida como verdadeira daqueles fragmentos da história ituveravense. 

Para o desenvolvimento deste trabalho, iremos abordar o surgimento 

do jornalismo impresso, suas características e a importância do jornalismo local 

para a escrita e perpetuação da memória histórica das cidades. Iremos também 

descrever a fundação do jornal Tribuna de Ituverava e as circunstâncias em 

que se deu o surgimento do veículo, bem como suas principais características. 

Analisaremos o conteúdo noticioso publicado nas dez primeiras edições do 

veículo. E, ainda, saber como o acervo histórico do veículo é preservado e 

disponibilizado para consulta do público. 
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2 METODOLOGIA 
 

Pesquisas científicas têm por finalidade buscar respostas para 

questionamentos nas diversas áreas do saber. São procedimentos que 

envolvem, segundo Martino (2018), imaginação, criatividade, descoberta; mas 

que para “transformar essa imaginação em conhecimento, claro, precisamos de 

rigor e seriedade” (MARTINO, 2018, p. 8), ou seja, de métodos científicos 

comprovados que serão empregados na investigação proposta por uma 

determinada pesquisa. 

De acordo com Martino (2018), algumas das principais modalidades de 

pesquisa são a exploratória, a bibliográfica, a teórica, a de campo, a empírica e 

a aplicada. É preciso ressaltar que, independentemente da modalidade, toda 

pesquisa é também bibliográfica, pois, conforme Martino (2018), geralmente 

inicia-se com leituras relacionadas ao assunto de pesquisa para, através dessa 

consulta bibliográfica, formar o referencial teórico, o qual se torna o “conjunto 

de conceitos utilizados para interpretar e analisar o objeto de uma pesquisa” 

(MARTINO, 2018, p. 70, grifo do autor). Assim, esse referencial composto por 

teorias e ideias torna-se o ponto de partida para “criar as linhas gerais do texto, 

indicar as direções do trabalho e o modo de olhar a partir do qual os dados 

serão analisados e a pesquisa, como um todo, será organizada” (MARTINO, 

2018, p. 70). 

 Quanto à pesquisa empírica, esta “estuda fenômenos reais, concretos, 

com dados obtidos a partir de documentos ou do trabalho de campo” 

(MARTINO, 2018, 89). O autor ainda pontua que o termo “empírico” é, 

geralmente, relacionado ao objeto da pesquisa, e que, portanto, se a pesquisa 

possui um objeto concreto, trata-se de uma pesquisa empírica. Assim, o 

presente trabalho é uma pesquisa empírica porque possui um objeto de 

pesquisa que é o jornal impresso Tribuna de Ituverava, e os dados para análise 

foram obtidos por meio de pesquisa documental, consultando-se os 

exemplares das edições do referido veículo, disponíveis em seu arquivo físico. 

Durante a pesquisa documental foram identificados e relacionados os 

conteúdos noticiosos (notícias, matérias e reportagens) de cada edição objeto 

desta pesquisa, independentemente da editoria em que foram publicados 
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(Apêndice). Posteriormente, foi realizada a leitura do conteúdo relacionado, 

objetivando levantar em cada um deles as fontes de informação mencionadas 

pelo veículo, mapeando e categorizando-as conforme os preceitos teóricos 

estabelecidos por Schmitz (2011). 

O período de análise corresponde à publicação das dez primeiras 

edições do veículo, no período de 09 de julho de 1949 a 10 de setembro de 

1949, ou seja, os primeiros dois meses de atividade do jornal. A análise teve 

por finalidade compreender o perfil editorial do jornal com relação ao uso de 

fontes, principalmente as pessoais, na elaboração do seu conteúdo noticioso, 

logo nos primórdios das atividades do veículo. A pesquisa objetivou saber se 

as fontes eram ou não mencionadas nas matérias, e com isso perceber qual o 

grau de profissionalismo do veículo naquela época em que o ensino de 

jornalismo era incipiente no Brasil. Também, mapeou os tipos de fontes 

recorrentes que contribuíam para os relatos jornalísticos do veículo, ajudando-o 

a descrever e relatar os acontecimentos locais, principalmente os de maior 

relevância para o município. 

A escolha por analisar as fontes é importante porque, com o resultado 

da pesquisa, poder-se-á questionar a veracidade dos acontecimentos 

noticiados, ou seja: em matérias em que não houve menção a fontes, ou 

naquelas reportagens em que apenas um dos lados envolvidos nos 

acontecimentos foi ouvido, deixa margem para que historiadores voltem no 

tempo em busca de novas fontes pessoais ou documentais que possam 

corroborar com a veracidade dos fatos noticiados ou, então, contestá-los. Esse 

aspecto é importante para a história local, pois é possível que nem todos os 

acontecimentos noticiados pelo veículo tenham sido um recorte da realidade, 

mas sim apenas uma versão dela, sob a perspectiva narrativa do repórter e de 

suas fontes. 

Em pesquisas, os dados e informações para análise são obtidos 

utilizando-se métodos, os quais podem ser, conforme Martino (2018): 

entrevista, grupo focal, etnografia, observação, documentos, histórias de vida e 

estudo de caso. Na presente pesquisa, utilizaram-se documentos, ou seja, 

pesquisa documental. 
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Documentos de pesquisa são “imagens, textos, livros, cartas, 

fotografias, sites, filmes, sons. Em alguma medida, toda cultura humana está 

armazenada em materiais como esses. Independentemente de seu conteúdo, 

são documentos” (MARTINO, 2018, p. 130). Trata-se do material do qual são 

obtidos os dados e as informações para o estudo do objeto de pesquisa, 

pontua Martino (2018). 

A análise de conteúdo, de acordo com Martino (2018), foi muito 

utilizada nas pesquisas de Comunicação no final da década de 1970, entrando 

em baixa, porém, nas décadas seguintes. E que a razão, em parte, para 

diminuição desse método era a maneira como era realizada: “o procedimento 

era medir as mensagens e verificar, em termos numéricos, a presença ou 

ausência de conteúdos” (MARTINO, 2018. p. 146). Assim, esse tipo de análise 

de conteúdo possuía limitações, uma vez que “seus dados não permitiam 

avançar nas interpretações. A análise de conteúdo, com esse tipo de modelo 

quantitativo, foi progressivamente deixada de lado na Comunicação” 

(MARTINO, 2018, p. 146), e outros métodos passaram a ser utilizados, com 

destaque para a análise de discurso. Entretanto, “nos últimos anos a análise de 

conteúdo voltou a ganhar espaço, reelaborada e ampliada para além da 

questão dos números” (MARTINO, 2018, p. 146). 

Seguindo os passos propostos por Martino (2018) para a análise de 

conteúdo, nesta pesquisa foi, primeiramente, delimitado o conteúdo objeto de 

análise por meio de uma leitura inicial, de maneira dinâmica, não interpretativa, 

visando localizar as publicações noticiosas contidas nas primeiras dez edições 

do jornal Tribuna de Ituverava. Para a definição do conteúdo noticioso, foram 

observadas as unidades de análise de cada texto publicado. “De acordo com 

Bardin, unidades de análise são as divisões feitas em uma mensagem para 

entendê-la melhor. Em um texto, por exemplo, o título é uma unidade de 

análise, assim como cada parágrafo” (MARTINO, 2018, p. 149). Nem sempre a 

leitura somente do título permite saber do que se trata o texto. Às vezes é 

necessária a leitura do primeiro e talvez do segundo parágrafo para perceber 

se o texto trata-se de uma crônica, um artigo de opinião ou uma matéria 

noticiosa. 
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A análise de conteúdo é centrada na definição das categorias, 

utilizadas para a interpretação da mensagem, diz Martino (2018). Categorias 

“são as divisões usadas em uma pesquisa para compreender o conteúdo. Em 

geral, elas aparecem aos poucos, conforme os conteúdos são vistos e passam 

pela leitura inicial” (MARTINO, 2018, p. 149). Como exemplo, “em algumas 

notícias as fontes são identificadas pelo nome, enquanto outras mencionam 

apenas o fato, sem fontes ou autores da declaração” (MARTINO, 2018, p. 149). 

Assim, pelo exemplo citado, uma das categorias seria fontes identificadas 

versus fontes sem identificação. “Aos poucos, várias categorias tendem a 

aparecer, e a partir delas é construída a análise. Trata-se de desmontar e 

remontar a mensagem para que ela possa mostrar outros sentidos” (MARTINO, 

2018, p. 149), como por exemplo a ausência de fontes em algumas notícias e 

até mesmo as fontes mais recorrentes. “As análises de conteúdo oferecem 

pistas para a compreensão das mensagens [...] esse tipo de análise oferece 

estratégias para leituras críticas da mensagem, identificando ecos da História e 

da sociedade na qual está inserida” (MARTINO, 2018, p. 150). 

Embora os dados objetos de análise nesta pesquisa tenham sido 

obtidos por meio de pesquisa documental, é importante esclarecer que não se 

trata de uma análise documental. O que ocorre é que “alguns procedimentos 

de tratamento da informação documental apresentam [...] analogias com uma 

parte das técnicas da análise de conteúdo” (BARDIN, 2011, p. 51). Apesar de 

ambas as análises (documental e de conteúdo) possuírem semelhança em 

alguns procedimentos, Bardin (2011) explica a diferença: 
A documentação trabalha com documentos; a análise de 
conteúdo, com mensagens (comunicação). A análise 
documental faz-se, principalmente, por classificação-
indexação; a análise categórica temática é, entre outras, 
uma das técnicas da análise de conteúdo. O objetivo da 
análise documental é a representação condensada da 
informação, para consulta e armazenamento; o da 
análise de conteúdo é a manipulação de mensagens 
(conteúdo e expressão desse conteúdo) para evidenciar 
os indicadores que permitam inferir sobre uma outra 
realidade que não a da mensagem. (BARDIN, 2011, p. 
52) 

 



 
 
 

15 
 

A organização da análise de conteúdo, segundo Bardin (2011), se dá 

por meio de três polos cronológicos: a pré-análise; a exploração do material; e 

o tratamento dos resultados, a inferência e a interpretação. 

A pré-análise é a fase de organização que “corresponde a um período 

de intuições, mas tem por objetivo tornar operacionais e sistematizar as ideias 

iniciais [...]” (BARDIN, 2011, p. 125). Nesta fase, prossegue Bardin (2011), é 

que ocorrem: a escolha dos documentos que serão analisados, a elaboração 

das hipóteses e dos objetivos, e a elaboração de indicadores para a 

interpretação final. 
Estes três fatores não se sucedem, obrigatoriamente, 
segundo uma ordem cronológica, embora se mantenham 
estreitamente ligados uns aos outros: a escolha de 
documentos depende dos objetivos, ou, inversamente, o 
objetivo só é possível em função dos documentos 
disponíveis; os indicadores serão construídos em função 
das hipóteses, ou, pelo contrário, as hipóteses serão 
criadas na presença de certos índices. A pré-análise tem 
por objetivo a organização, embora ela própria seja 
composta por atividades não estruturadas, “abertas”, por 
oposição à exploração sistemática dos documentos. 
(BARDIN, 2011, p. 125) 

 

Ainda em consonância com Bardin (2011), dentre as atividades da pré-

análise tem-se a leitura flutuante, a qual estabelece contato com os 

documentos objetos de análise para conhecer o texto, o que permite ao 

pesquisador deixar-se “invadir por impressões e orientações” (BARDIN, 2011, 

p. 126). 

Outra atividade da pré-análise é a escolha dos documentos. Com o 

objetivo da pesquisa determinado, é feita a escolha dos documentos que 

poderão fornecer informações sobre o problema levantado, constituindo-se 

assim um corpus. “O corpus é o conjunto dos documentos tidos em conta para 

serem submetidos aos procedimentos analíticos. A sua constituição implica, 

muitas vezes, escolhas, seleções e regras” (BARDIN, 2011, p. 126). 

 Ainda dentro da pré-análise tem-se a formulação das hipóteses e dos 

objetivos. A hipótese é uma afirmação provisória que depende da verificação 

do pesquisador, para que possa ser ou não confirmada através dos 

procedimentos de análise. “Trata-se de uma suposição cuja origem é a intuição 

e que permanece em suspenso enquanto não for submetida à prova de dados 
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seguros” (BARDIN, 2011, p. 128). Enquanto que o objetivo “é a finalidade geral 

a que nos propomos [...], o quadro teórico e/ou pragmático, no qual os 

resultados obtidos serão utilizados” (BARDIN, 2011, p. 128). 

A referenciação dos índices e a elaboração de indicadores é outra 

atividade da pré-análise. 
Se se considerarem os textos uma manifestação que 
contém índices que a análise explicitará, o trabalho 
preparatório será o da escolha destes — em função das 
hipóteses, caso elas estejam determinadas — e sua 
organização sistemática em indicadores. (BARDIN, 
2011, p. 130) 

 

Uma vez escolhidos os índices, passa-se à construção de indicadores 

precisos e seguros. “Geralmente, certificamo-nos da eficácia e da pertinência 

dos indicadores testando-os em algumas passagens ou em alguns elementos 

dos documentos (pré-teste de análise)” (BARDIN, 2011, p. 130). 

Bardin (2011) ainda ressalta que antes da análise propriamente dita, 

deve ser feita a preparação do material reunido, inclusive para uma eventual 

edição dele. 

Após a pré-análise, vem o segundo polo cronológico estabelecido por 

Bardin (2011), que é a exploração do material. 
Se as diferentes operações da pré-análise forem 
convenientemente concluídas, a fase de análise 
propriamente dita não é mais do que a aplicação 
sistemática das decisões tomadas. Quer se trate de 
procedimentos aplicados manualmente ou de operações 
efetuadas por computador, o decorrer do programa 
completa-se mecanicamente. Esta fase, longa e 
fastidiosa, consiste essencialmente em operações de 
codificação, decomposição ou enumeração, em função 
de regras previamente formuladas. (BARDIN, 2011, p. 
131) 

 

 E finalmente, o terceiro polo cronológico: o tratamento dos resultados, 

a inferência e a interpretação. Nesta etapa da pesquisa, segundo Bardin 

(2011), tratam-se os resultados obtidos, dando a eles significado e validade. 
Operações estatísticas simples (percentagens), ou mais 
complexas (análise fatorial), permitem estabelecer 
quadros de resultados, diagramas, figuras e modelos, os 
quais condensam e põem em relevo as informações 
fornecidas pela análise. (BARDIN, 2011, p. 131) 
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Na metodologia de análise de conteúdo estabelecida por Bardin (2011), 

temos a codificação, que transforma os dados brutos do texto. 
A codificação é o processo pelo qual os dados brutos 
são transformados sistematicamente e agregados em 
unidades, as quais permitem uma descrição exata das 
características pertinentes do conteúdo. (O. R. HOLSTI, 
1969 apud BARDIN, 2011, p. 133) 

 

 A organização da codificação, segundo Bardin (2011), compreende 

três escolhas, no caso de uma análise quantitativa e categorial: o recorte 

(escolha das unidades); a enumeração (escolha das regras de contagem); e a 

classificação e a agregação (escolha das categorias). 

Ainda quanto à questão da codificação, temos unidades de registro e 

de contexto. A unidade de registro “é a unidade de significação codificada e 

correspondente ao segmento de conteúdo considerado unidade de base, 

visando a categorização e a contagem frequencial” (BARDIN, 2011, p. 134). A 

unidade de contexto, conforme explica Bardin (2011), é utilizada como unidade 

de compreensão para codificar a unidade de registro. 

As regras de enumeração são necessárias para fazer a distinção entre 

a unidade de registro e o modo de contagem, e é possível a utilização de 

diversos tipos de enumerações (BARDIN, 2011), tais como a presença (ou 

ausência) e a frequência. 

Quanto às análises quantitativa e qualitativa: 
A abordagem quantitativa funda-se na frequência de 
aparição de determinados elementos da mensagem. A 
abordagem não quantitativa recorre a indicadores não 
frequenciais suscetíveis de permitir inferências; por 
exemplo, a presença (ou a ausência) pode constituir um 
índice tanto (ou mais) frutífero que a frequência de 
aparição. (BARDIN, 2011, p. 144) 

 

Bardin (2011) ainda afirma que as abordagens quantitativa e qualitativa 

possuem campos de ação diferentes, porque a quantitativa obtém dados 

descritivos por meio de método estatístico; “esta análise é mais objetiva, mais 

fiel e mais exata, visto que a observação é mais bem controlada. Sendo rígida, 

esta análise é, no entanto, útil nas fases de verificação das hipóteses” 

(BARDIN, 2011, p. 145). A outra análise (qualitativa) é mais intuitiva, e 
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maleável e adaptável a índices não previstos ou à evolução das hipóteses, 

conforme Bardin (2011). 
A análise qualitativa apresenta certas características 
particulares. É válida, sobretudo, na elaboração das 
deduções específicas sobre um acontecimento ou uma 
variável de inferência precisa, e não em inferências 
gerais. Pode funcionar sobre corpus reduzidos e 
estabelecer categorias mais descriminantes [sic], por não 
estar ligada, enquanto análise quantitativa, a categorias 
que deem lugar a frequências suficientemente elevadas 
para que os cálculos se tornem possíveis. (BARDIN, 
2011, p. 145) 

 

Com isso, a característica da análise qualitativa é o fato de a 

"inferência — sempre que é realizada — ser fundada na presença do índice 

(tema, palavra, personagem etc.!), e não sobre a frequência da sua aparição, 

em cada comunicação individual” (BARDIN, 2011, p. 146). 

 “A categorização é uma operação de classificação de elementos 

constitutivos de um conjunto por diferenciação e, em seguida, por 

reagrupamento segundo o gênero [...]” (BARDIN, 2011, p. 147). Mas a autora 

ressalta que a categorização não é uma etapa obrigatória de uma análise de 

conteúdo, embora a maioria dos procedimentos de análise utilize um processo 

de categorização, e que um dos objetivos é fornecer uma representação 

condensada e simplificada dos dados brutos. 
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3 O JORNALISMO IMPRESSO 

Segundo o teórico Felipe Pena (2005), antes mesmo da invenção da 

prensa de tipos móveis por Johannes Gutemberg a circulação de notícias já 

ocorria de maneira ocasional na Idade Média, vindo essa circulação a 

consolidar-se nos séculos XIV e XV. “Eram as informações manuscritas, que 

cresceram durante o desenvolvimento do comércio e da vida urbana” (PENA, 

2005, p. 30). O autor pontua que a cidade de Veneza era o centro informativo 

mais relevante da Europa naquela época, onde “os comerciantes recebiam as 

letteri d’avisi, que, ao ganhar periodicidade, transformam-se nas gazetas, o 

embrião dos jornais conforme os conhecemos” (PENA, 2005, p. 30). As 

notícias, embora manuscritas, possuíam considerável distribuição quantitativa 

naquele contexto histórico, mas 
a impressão é realmente a verdadeira revolução da 
história do jornalismo. Na onda da emergente indústria 
do livro, surge uma nova, que cresce entre os restos de 
papel e as folhas soltas que dão origem a pequenas 
publicações periódicas. Nasce a imprensa [...]. (PENA, 
2005, p. 30) 

 

Apesar da invenção da prensa de tipos móveis ter ocorrido no século 

XV, o jornalismo como atividade profissional teve início somente quatro séculos 

mais tarde, no final do século XIX, na Europa e nos Estados Unidos, de acordo 

com Nelson Traquina (2012). Em princípio, era uma atividade relacionada aos 

interesses econômicos das elites da época, as quais tinham interesse em obter 

informações pertinentes aos seus investimentos. Com o decorrer do tempo, 

essa prática em favor dos interesses de um grupo de pessoas foi substituída 

por outra prática, transformando o jornalismo em um negócio. Assim, nascia 

um novo jornalismo alicerçado na propagação de informações que 

despertassem o interesse de um público maior, transformando o jornalismo em 

uma atividade de caráter mais popular e levando informações às camadas 

médias da população. Destarte, o jornalismo começava a se transformar em 

atividade de interesse público, passando a divulgar aquilo que contribuiria para 

o bem comum, esclarece Traquina (2012). 

Apesar da profissionalização da atividade jornalística e do aspecto de 

interesse público do qual o jornalismo se revestiu, as motivações para o 



 
 
 

20 
 
surgimento dos veículos de comunicação foram outras, conforme explica Pena 

(2005):  
O desenvolvimento dos canais de informação está 
sempre atrelado a interesses econômicos ou políticos. 
Na maioria das vezes, os dois juntos. Como quase tudo 
na sociedade ocidental. Foi assim com o telégrafo, 
criado para proteger as riquezas transportadas pelas 
ferrovias americanas no século XIX e também com o 
rádio, usado estrategicamente durante a Primeira Guerra 
Mundial. Foi assim com o próprio jornalismo. [...] a 
natureza do jornalismo está no medo, sua origem como 
veículo periódico está no lucro. Em seu código genético 
não encontramos um serviço público, mas sim um 
comércio de notícias. (PENA, 2005, p. 35) 

 

No Brasil, conforme as autoras Martins e Luca (2008), o primeiro jornal 

a circular foi o Correio Braziliense em 1808, idealizado por Hipólito da Costa. 

“Oposicionista e crítico, o periódico era feito na Inglaterra, mas discutia os 

problemas da Colônia e atravessava o oceano Atlântico para circular por aqui” 

(MARTINS e LUCA, 2008, p. 9), e tanto a nobreza quanto as classes sociais 

inferiores tinham acesso a ele. 
A diversidade de títulos começaria logo. A chegada da 
Corte mudaria radicalmente a vida da colônia, que se 
torna sede da monarquia portuguesa. Às tão citadas 
abertura dos portos e fundação do Banco do Brasil, 
somou-se a menos propalada criação da Impressão 
Régia, responsável, a médio prazo, pela impressão dos 
vários periódicos em terras brasileiras. (MARTINS e 
LUCA, 2008, p. 9) 

 

E com o passar do tempo outros jornais começaram a surgir: 
Somente em São Paulo foram registrados cerca de 
1.500 títulos no fim do século XIX. Em geral, jornais 
simples, com duas páginas, eles foram ganhando 
simpatia da população letrada. Hoje, há títulos para 
todos os gostos. Há jornais novos, outros que 
começaram a circular ainda no Império. Há revistas de 
informações gerais, outras voltadas a nichos específicos. 
Há, também, variedade de preço e formas diversas de 
distribuição, que vão da entrega em semáforo a 
domiciliar, passando pela venda em bancas. Não é de 
hoje que há publicações colocadas à disposição em 
consultórios, aviões e em táxis. E mais recentemente a 
internet criou outras formas de embalar e fazer circular a 
informação. (MARTINS e LUCA, 2008, p. 9-10) 
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Percebe-se, portanto, que os jornais foram se proliferando pelo 

território brasileiro e, antes do advento do rádio e da televisão, constituindo-se 

no principal meio de disseminação de notícias. 

 

3.1 O JORNALISMO LOCAL COMO PRESERVAÇÃO DOS FATOS 

HISTÓRICOS 

Voltando aos primórdios da imprensa no Brasil, Martins e Luca (2008) 

pontuam que “a nação brasileira nasce e cresce com a imprensa. Uma explica 

a outra. Amadurecem juntas. Os primeiros periódicos iriam assistir à 

transformação da Colônia em Império e participar intensamente do processo” 

(MARTINS e LUCA, 2008, p. 10). Portanto, “a imprensa é, a um só tempo, 

objeto e sujeito da história brasileira. Tem certidão de nascimento lavrada em 

1808, mas também é veículo para a reconstrução do passado” (MARTINS e 

LUCA, 2008, p. 10). E com isso, salientam as autoras, os jornais impressos que 

circularam no Brasil desde então serviram de testemunha da nossa história, 

registrando e divulgando-a. 
Por intermédio da informação jornalística ocorre o 
vínculo com o passado (no qual está presente a ilusão 
de que o conteúdo está relacionado ao que era melhor, 
mais original) e que permite à memória encontrar 
associações que auxiliam na compreensão dos 
acontecimentos do presente em seu contexto, com suas 
interligações, coerentes com os acontecimentos de 
ontem, e que tornam o jornalismo legítimo. 
(BERKOWITZ, 2011 apud MICHEL, 2015, p. 9) 

 

Michel (2015) ainda salienta a importância que a narrativa escrita tem 

para o registro dos acontecimentos da sociedade, fazendo com que o 

jornalismo impresso tenha valor como documento histórico. 
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4 FONTES DE INFORMAÇÃO 

Nem sempre é possível ao jornalista presenciar in loco os 

acontecimentos, necessitando recorrer a fontes de informação para obter 

dados e esclarecimentos adicionais para a elaboração do que será publicado. 

Essas fontes de informação podem ser pessoas, instituições ou documentos. 
Fontes de notícias são pessoas, organizações, grupos 
sociais ou referências; envolvidas direta ou indiretamente 
a fatos e eventos; que agem de forma proativa, ativa, 
passiva ou reativa; sendo confiáveis, fidedignas ou 
duvidosas; de quem os jornalistas obtêm informações de 
modo explícito ou confidencial para transmitir ao público, 
por meio de uma mídia. (SCHMITZ, 2011, p. 9) 

 

As informações jornalísticas, em sua maioria, são plurais, ou seja, 

“emana de vários tipos de fontes, que o jornalista utiliza para reforçar ou 

confirmar a verdade no relato dos fatos. [...] a notícia polifônica converge da 

diversidade de opiniões, relatos, testemunhos e mídias” (SCHMITZ, 2011, p. 

23). Para representar toda essa dinâmica relacionada às fontes de notícias, 

Schmitz estabeleceu uma matriz de classificação das fontes de notícias. 

 
Tabela 1 – Matriz de classificação das fontes de notícias 

 
Categoria Grupo Ação Crédito Qualificação 

Primária 
Secundária 

Oficial 
Empresarial 
Institucional 
Popular 
Notável 
Testemunhal 
Especializada 
Referencial 

Proativa 
Ativa 
Passiva 
Reativa 

Identificada 
Anônima 

Confiável 
Fidedigna 
Duvidosa 

 
Fonte: Schmitz (2011, p. 23) 

 

A categoria refere-se ao envolvimento da fonte com o fato, podendo a 

fonte ser definida como primária ou secundária. A primária “fornece 

diretamente a essência de uma matéria, como fatos, versões e números, por 

estar próxima ou na origem da informação. Geralmente, revela dados ‘em 

primeira mão’” (SCHMITZ, 2011, p. 24). A secundária “contextualiza, interpreta, 

analisa, comenta ou complementa a matéria jornalística, produzida a partir de 
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uma fonte primária. Igualmente, é com quem o repórter repercute os 

desdobramentos de uma notícia (suíte)” (SCHMITZ, 2011, p. 24). 

 Com relação ao item grupo da matriz de Schmitz (2011), o autor 

pontua que toda informação possui origem ou contextualização. E que 

organizações, grupos sociais ou personalidades podem ter suas 

representações mediadas por uma assessoria de imprensa, porta-voz ou 

informante. Cabe ressaltar que: 
A assessoria de imprensa não é fonte, mas ponte, por 
intermediar os interesses, opiniões, conhecimentos e 
relatos de eventos de quem assessora. Nem o porta-voz 
é fonte, mas uma pessoa qualificada e autorizada a dar 
informações, que reflitam o pensamento oficial de quem 
representa. Chama-se de informante “autorizado” ou 
“não autorizado” (também denominado de “fonte 
oficiosa”) quem substitui o porta-voz ou a própria fonte 
quando esta não pode - ou não deseja, ou ainda, 
desconhece, no caso de “não autorizado” - formalizar a 
informação ou a sua opinião, pessoalmente. (SCHMITZ, 
2011, p. 24) 

 

A fonte oficial, continua Schmitz (2011), é a pessoa que exerce função 

ou ocupa cargo público e: 
Que se pronuncia por órgãos mantidos pelo Estado e 
preservam os poderes constituídos (executivo, legislativo 
e judiciário), bem como organizações agregadas (juntas 
comerciais, cartórios, companhias públicas etc.). É a 
preferida da mídia, pois emite informação ao cidadão e 
trata essencialmente do interesse público, embora possa 
falsear a realidade, para preservar seus interesses ou do 
grupo político. (SCHMITZ, 2011, p. 25) 

 

Fonte empresarial é aquela que se manifesta representando alguma 

corporação empresarial (indústria, comércio, serviços etc.): 
Comumente suas ações têm interesse comercial ou 
institucional e estabelecem relações com a mídia 
visando preservar a sua imagem e reputação. São 
igualmente acusadas do poder que exercem como 
anunciantes, confundindo-se suas notícias como 
publicidade. Mas para o jornalismo, isso pouco importa, 
desde que a informação reúna os elementos da 
noticiabilidade. (SCHMITZ, 2011, p. 25) 

 

Fonte institucional é quem fala em nome de uma organização sem fins 

lucrativos ou um grupo social: 
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Geralmente ostenta uma fé cega naquilo que defende, o 
que coloca sob suspeita as informações que fornece, 
embora seja considerada espontânea e desvinculada de 
qualquer interesse próprio. Normalmente, busca a mídia 
para sensibilizar e mobilizar o seu grupo social ou a 
sociedade como um todo e o poder público, para 
defender uma causa social ou política, tendo os meios 
de comunicação como parceiros. (SCHMITZ, 2011, p. 
25) 

 

Fonte popular trata-se de uma pessoa comum que fala por si mesma, 

sem representar nenhuma organização ou grupo: 
Enquanto testemunha, enquadra-se em outro tipo, por 
não defender uma causa própria. Uma fonte popular 
aparece notadamente como “vítima, cidadão 
reivindicador ou testemunha”. A figura da vítima é 
carregada de noticiabilidade, pois o público se interessa 
pelo sofredor, injustiçado ou pela desgraça do destino 
(CHARAUDEAU, 2009 apud SCHMITZ, 2011). Já o 
cidadão busca visibilidade para reivindicar os seus 
direitos. Além de testemunhar algum fato, essa fonte 
também é utilizada para contextualizar uma informação 
na vida cotidiana. (SCHMITZ, 2011, p. 25) 

 

Fonte notável é a pessoa reconhecida pelo seu talento ou fama. 

Geralmente são “artistas, escritores, esportistas, profissionais liberais, 

personalidades políticas, que falam de si e de seu ofício” (SCHMITZ, 2011, p. 

26). Mesmo que os especialistas se considerem notáveis, Schmitz (2011) diz 

que eles representam uma especialidade, um conhecimento reconhecido, 

motivo pelo qual são, como fontes, tipificados à parte. 
A fonte testemunhal é aquela que participa ou observa o fato, isto é, 

que vê ou ouve, servindo como álibi para a imprensa. “Desempenha o papel de 

‘portadora da verdade’, desde que relate exatamente o ocorrido, a menos que 

seja manipulada, daí deixa de ser testemunha” (SCHMITZ, 2011, p. 26). Além 

disso, “geralmente não se suspeita que esse tipo de fonte oculte os fatos, pois 

é considerada independente, mesmo que não relate exata e fielmente o 

ocorrido” (SCHMITZ, 2011, p. 26). Por estar mais próxima ao acontecimento, a 

fonte testemunhal é revestida de maior credibilidade, pois “se apoia na 

memória de curto prazo, que é mais fidedigna, embora eventualmente 

desordenada e confusa” (LAGE, 2001, p. 67 apud SCHMITZ, 2011, p. 26). 
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Schmitz (2011) define fonte especializada como sendo a pessoa de 

notório saber específico ou a organização possuidora de um conhecimento 

reconhecido. “Normalmente está relacionada a uma profissão, especialidade ou 

área de atuação. Tem a capacidade de analisar as possíveis consequências de 

determinadas ações ou acontecimentos” (SCHMITZ, 2011, p. 26). Essas 

pessoas — denominadas especialistas, peritas, intelectuais —, são 

frequentemente consultadas por jornalistas para a produção das pautas.  
O jornalista pode não saber, mas conhece quem sabe e 
recorre ao especialista para estabelecer conexões e 
analisar a complexidade do tema. Busca informações 
secundárias ou complementares, notadamente em 
situação de risco ou conflito, na cobertura de temas 
complexos ou confusos e no jornalismo científico. 
(SCHMITZ, 2011, p. 27) 

 

E por fim, tem-se a fonte referencial, definida por Schmitz (2011) como 

sendo a bibliografia, o documento ou a mídia que o jornalista consulta. 
Trata-se de um referencial que fundamenta os 
conteúdos jornalísticos e recheia a narrativa, agregando 
razões e ideias. A bibliografia envolve livros, artigos, 
teses e outras produções científicas, tecnológicas e 
culturais. Os documentos, especialmente os dossiês, 
devem ser de origem confiável e identificada, pois se 
constitui em prova em caso de denúncia. Ainda servem 
de fonte, as mídias, como jornais, revistas, audiovisuais 
e a internet (mídias sociais, portais, sites, blogs), que 
também produzem conteúdos e servem de fontes de 
consulta, embora passíveis de distorções. (SCHMITZ, 
2011, p. 27) 

 

O aspecto ação estabelecido por Schmitz (2011) refere-se às diversas 

maneiras de agir das fontes, que o fazem “conforme a sua conveniência, 

embora atuem aparentemente na perspectiva de colaborar com o jornalista” 

(SCHMITZ, 2011, p. 27), podendo ainda as fontes, de acordo com o autor, 

camuflarem ações e qualificações, e por vezes tentando intervir no jornalismo. 

As fontes, pela maneira como agem, podem ser denominadas de proativa, 

ativa, passiva e reativa. 

Fonte proativa refere-se àquelas normalmente organizadas, que 

elaboram e disponibilizam notícias prontas, de maneira ostensiva e antecipada. 
Utilizam uma estratégia de visibilidade e agendamento 
de suas ideias, produtos ou serviços, para neutralizar 
concorrentes ou adversários, criando a si uma identidade 
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positiva. Usam o jornalismo para interferir na esfera 
pública. Estão permanentemente disponíveis aos 
jornalistas e fornecem informações com antecedência e 
de acordo com os critérios de noticiabilidade, para 
garantir notoriedade e reconhecimento, tendo em vista a 
divulgação contínua de seus fatos e interesses. 
(SCHMITZ, 2011, p. 28) 

 

Fonte ativa, esclarece Schmitz (2011), age “criando canais de rotinas 

(entrevistas exclusivas ou coletivas, releases frequentes, sala de imprensa no 

site da organização, mídias sociais etc.) e material de apoio à produção de 

notícias” (SCHMITZ, 2011, p. 28), colaborando e facilitando o trabalho dos 

jornalistas. 
Embora menos ostensiva, a fonte ativa mantém uma 
regularidade no relacionamento com a mídia e uma 
estrutura profissional de comunicação. Age de forma 
equilibrada, utilizando a mídia para defender os seus 
interesses e gerir a sua imagem e reputação perante os 
seus públicos (stakeholders) e a sociedade. (SCHMITZ, 
2011, p. 28) 

 

Algumas fontes não podem ter a sua natureza modificada, como por 

exemplo a bibliografia, o documento e a mídia, que são referências consultadas 

pelos jornalistas. Assim, são consideradas fontes passivas, diz Schmitz (2011). 

Entretanto, “organizações, grupos e pessoas também podem ter uma atitude 

passiva, de se manifestarem somente quando consultadas por repórteres, 

fornecendo estritamente as informações solicitadas” (SCHMITZ, 2011, p. 28). 

Fonte reativa, explica Schmitz (2011), é aquela que não vê o jornalista 

com bons olhos, pois esse tipo de fonte atribui ao profissional de imprensa o 

estigma de buscar somente notícias ruins, sensacionalistas, distorcendo a 

realidade e evidenciando o aspecto negativo dos acontecimentos. Assim, para 

a fonte reativa, o jornalista é “uma espécie de confidente, que se nutre da 

vaidade, da ignorância ou da solidão das pessoas” (MALCOLM, 1990, p. 10 

apud SCHMITZ, 2011, p. 28). 
Por essas e outras razões, pessoas e organizações 
agem discretamente, sem chamar a atenção da mídia 
(low profile) ou para evitar a invasão de sua privacidade, 
mesmo sendo notórias e detentoras de informações 
relevantes e de interesse público. A maioria dos meios 
de comunicação diz que respeita a privacidade, embora 
quem tem uma vida pública perde, por isso, parte do 
direito à privacidade. Alguns empresários, ricos e 
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famosos evitam a publicidade na imprensa, receosos de 
sequestros, roubos ou do fisco. Quando a fonte limita-se 
a dizer “nada a declarar”, geralmente tem mais a 
esconder, do que a declarar. A sua posição inerte pode-
se alterar, embora sua estratégia seja essencialmente 
preventiva e defensiva. (SCHMITZ, 2011, p. 29) 

 

Outro aspecto da matriz de tipificação de fontes elaborada por Schmitz 

(2011) é o crédito, que se refere à identificação das fontes consultadas, as 

quais o autor denomina de identificada ou anônima. Assim, a fonte definida 

como identificada (on) — que se dispôs a fornecer informação em on (on the 

record) —, deve ser identificada no material noticioso com o seu nome, status, 

profissão, cargo, função ou condição, e a quem representa. A identificação da 

fonte, “além de orientar o público, dá o crédito a quem se dispõe a colaborar, 

cedendo a sua imagem, sem por isso, requerer direitos autorais” (SCHMITZ, 

2011, p. 29). Ainda quanto ao crédito, a fonte é considerada como anônima 

(off) quando as informações prestadas ao jornalista se dá em off (off the 

record), de forma confidencial ou extraoficial, ou seja, “com a intenção clara de 

não divulgar ou, se for, sem a identificação de quem fez a declaração (on 

background) nem a função que exerce (on deep background)” (SCHMITZ, 

2011, p. 29). O autor ressalta a relação de confiança que se estabelece entre o 

jornalista e a fonte, a qual envolve questões éticas, legais e deontológicas, 

podendo incluir, às vezes, o compromisso de anonimato quanto à fonte. 

Com relação ao aspecto qualificação, a fonte pode diferir-se em 

confiável, fidedigna ou duvidosa, conforme a sua: 
[...] credibilidade, proximidade e relação com os 
jornalistas ou quando a informação é exclusiva ou 
partilhada. Mas em todos os casos paira a suspeita, pois 
é da cultura jornalística duvidar sempre. (SCHMITZ, 
2011, p. 31) 

 

A fonte confiável adquire essa qualificação em decorrência da relação 

de estabilidade com o jornalista. 
Os jornalistas selecionam as suas fontes pela 
conveniência e confiabilidade, mas também pela 
produtividade, ou seja, aquelas que mantêm uma relação 
estável, sendo acessíveis e articuladas. A confiança 
também se estabelece pelo histórico de veracidade das 
declarações ou dados fornecidos de forma eficaz, isto é, 
a informação certa e verdadeira na hora esperada ou 
rapidamente. (SCHMITZ, 2011, p. 31) 



 
 
 

28 
 

 

Por vezes, é preciso buscar uma fonte notória, credível e respeitada, 

que esteja livre de quaisquer suspeitas, sendo digna de fé. Nesses casos, a 

fonte é considerada fidedigna. “Embora não mantenha um histórico de 

confiança mútua [com o jornalista], exerce seu poder pela posição social, 

inserção ou proximidade ao fato” (SCHMITZ, 2011, p. 31). 

E por fim, a fonte duvidosa é aquela que, embora possua uma posição 

social que lhe confira credibilidade, “expressa reserva, hipótese e mesmo 

suspeita” (SCHMITZ, 2011, p. 31), devendo o jornalista considerar as 

informações obtidas dela como supostamente verdadeiras, até prova em 

contrário. 

Schmitz apresenta o resultado de uma pesquisa que aponta o grau de 

confiança nos tipos de fontes: 
Segundo a nossa pesquisa, considerando a média 
ponderada, conclui-se que para os jornalistas brasileiros, 
as fontes que merecem maior crédito são os 
especialistas, seguidos pelas fontes de referência, 
testemunhal, institucional, empresarial, oficial e popular, 
nessa ordem decrescente. (SCHMITZ, 2011, p. 32) 

 

Embora no cotidiano jornalístico seja frequente o uso de fontes oficiais, 

até por questão de imposição das rotinas produtivas de uma redação 

jornalística, esse tipo de fonte não está entre as que merecem maior crédito, 

segundo os jornalistas participantes da pesquisa realizada por Schmitz (2011). 
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 5 JORNAL TRIBUNA DE ITUVERAVA 

Tribuna de Ituverava (2021) é o jornal impresso que está há mais 

tempo em circulação no município de Ituverava, estado de São Paulo, tendo 

sido fundado no ano de 1949. Seu fundador, Adhemar Cassiano, com seu 

espírito revolucionário, inspirou-se nos ideais da Revolução Constitucionalista 

de 1932 e escolheu o dia nove do mês de julho para fundar o seu próprio 

jornal, com o propósito de que o veículo viesse a defender os interesses do 

povo ituveravense. 

Conforme ainda o website Tribuna de Ituverava (2021), antes de fundar 

o seu próprio jornal, Cassiano atuou em outros veículos jornalísticos. Em 1930 

começou como tipógrafo e jornalista no jornal “Folha da Semana”, de 

propriedade de Agostinho dos Santos. Posteriormente, em 1938, passou a 

trabalhar nas oficinas gráficas do jornal “A Cidade de Ituverava”, pertencente 

ao jornalista Humberto França. Em 1949 já havia adquirido experiência 

profissional no ramo e, a convite de três empresários locais — os irmãos 

Michel, Jorge e Dib Nunes, os quais também eram proprietários do Cine 

Rosário e da Rádio Cultura —, fundaram juntos o jornal Tribuna de Ituverava, 

tendo o professor João Beber Filho como o primeiro editor. 

Em 1950, um ano após a fundação do veículo, Cassiano comprou a 

parte dos irmãos Nunes na sociedade e tornou-se proprietário da Tipografia 

Cultura e do jornal Tribuna de Ituverava, mantendo a empresa com muita luta e 

contando com a “decidida colaboração e apoio de sua esposa e companheira, 

Guiomar Alves Ferreira Cassiano. Foram dias e noites de muito trabalho para 

que a empresa pudesse se firmar” (TRIBUNA DE ITUVERAVA, 2021). 

Naqueles primórdios do veículo, segundo Tribuna de Ituverava (2021), 

utilizava-se o sistema de impressão de tipos móveis, sendo o trabalho gráfico 

realizado artesanalmente, com poucos recursos técnicos. Mesmo assim, a 

força de vontade, a capacidade e a determinação do jornalista Cassiano 

superavam as limitações. 

Com o decorrer dos anos o jornal Tribuna de Ituverava sofreu 

transformações em sua redação, que atualmente é toda informatizada, em seu 

sistema de impressão e também em seu formato, mas sempre mantendo a sua 
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linha editorial. No ano de 1996, com o falecimento do fundador Adhemar 

Cassiano, seus filhos José Luiz Alves Cassiano e Maria Aparecida Alves 

Cassiano assumiram a administração do jornal, dando continuidade ao trabalho 

do pai. 

No recorte de tempo objeto desta pesquisa, que corresponde aos 

primeiros dois meses de existência do veículo, o jornal circulava 

semanalmente. Seu formato possuía dimensão de 26 cm (largura) por 35,5 cm 

(altura), que embora não seja um tabloide, lembra um pouco este. A impressão 

era monocromática na cor preta (às vezes, na cor azul). A primeira edição do 

veículo (Fotografia 1) contou com 48 (quarenta e oito) páginas; a maior parte 

delas foi ocupada com publicidade em destaque (página inteira) de empresas 

locais e de cidades circunvizinhas, parabenizando e dando as boas-vindas ao 

veículo jornalístico. Após a edição inaugural, as seguintes tinham apenas 6 

(seis) páginas, com publicidade em tamanhos menores, ocupando apenas um 

pequeno espaço das páginas. Além do conteúdo noticioso e publicitário, havia 

também artigos opinativos e crônicas de colaboradores, seção de humor 

(piadas) e agenda local das atividades cultural, social e religiosa. 
 

Fotografia 1 – Primeira edição do jornal Tribuna de Ituverava 

 
Crédito: o autor 
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Aos 25 anos, em 9 de julho de 1974, a diagramação e o layout do 

jornal eram parecidos com a primeira edição, pois a produção ainda era 

tipográfica, o que dificultava a utilização de imagens fotográficas (Fotografia 2). 
 

Fotografia 2 – Edição de 25 anos do jornal Tribuna de Ituverava 

 
Crédito: o autor 

 
Ao completar 50 anos de atividade, em 9 de julho de 1999, os 

processos de edição já eram informatizados, permitindo uma diagramação 

visualmente mais harmoniosa e a facilidade de uso de imagens fotográficas 

ilustrativas, e o formato já era o standard (Fotografia 3). 
 

 Fotografia 3 – Edição de 50 anos do jornal Tribuna de Ituverava 

 
 Crédito: o autor 
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Atualmente, o jornal mantém a periodicidade semanal, é 

monocromático (impresso na cor preta) e em formato standard. Possui um 

caderno principal que traz conteúdo noticioso da cidade e várias outras 

matérias e reportagens com temáticas diversificadas. Além do caderno 

principal, a publicação contém dois suplementos, denominados “Variedades” e 

“Teen”, e ainda outro suplemento de esportes em formato tabloide, que vem 

encartado no jornal. O veículo é sustentado financeiramente com a receita 

oriunda dos anúncios publicitários e também das assinaturas, além de ser 

vendido avulsamente em pontos de venda da cidade. 

Desde a sua fundação até os dias atuais, conforme se vê na edição 

mais recente, de 20 de novembro de 2021 (Fotografia 4), a fonte tipográfica 

utilizada no título do jornal permanece a mesma. 
 

Fotografia 4 – Edição do ano de 2021 do jornal Tribuna de Ituverava 

 
 Crédito: o autor 
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5.1 MAPEAMENTO DAS FONTES 

Nas dez edições do jornal Tribuna de Ituverava objeto desta pesquisa, 

foram selecionadas 74 (setenta e quatro) matérias noticiosas (Apêndice) para 

mapeamento, tipificação e análise das fontes utilizadas. Desse montante de 

matérias, 44 (quarenta e quatro) não mencionam nenhuma fonte, enquanto as 

outras 30 (trinta) matérias fazem referência a algum tipo de fonte (Gráfico 1). 
 

Gráfico 1 – Conteúdo noticioso analisado 
 

 
 

Fonte: o autor 
 

5.1.1 Análise das Fontes Mapeadas 

Nas 30 matérias com menção a fontes, em que estas foram tipificadas 

em consonância com a matriz de classificação das fontes de notícias de 

Schmitz (2011), observaram-se os seguintes resultados: 

 

Crédito das fontes 

A menção a fonte anônima aparece em apenas 1 (uma) matéria (Anexo 

A). Em 7 (sete) matérias o repórter é a própria fonte testemunhal, a exemplo do 

Anexo B. Em outras 10 (dez) matérias aparecem fontes sem o devido crédito, 

ou seja: foram citadas, porém, sem serem nominadas, a exemplo do Anexo C. 

30 matérias

(40,5 %)
COM

menção a 
fontes

44 matérias

(59,5 %)
SEM

menção a 
fontes

74 matérias analisadas
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E nas outras 12 (doze) matérias restantes houve a identificação nominal das 

fontes, a exemplo do Anexo D. (Gráfico 2) 
 

Gráfico 2 – Percentual de fontes por crédito 
 

 
Fonte: o autor 

 
 

Dentre as dez matérias sem o devido crédito da fonte, 7 (sete) delas 

relatam fatos com personagens, a exemplo do Anexo E, os quais poderiam ter 

sido utilizados como fontes creditadas e nominadas, mas não o foram. Algumas 

das razões para essa omissão podem ter sido: talvez o repórter tenha, sim, 

recorrido aos personagens para a obtenção de informações, mas não deu a 

eles o crédito; ou, é possível também que o repórter estivesse presente aos 

fatos, sendo ele próprio uma fonte testemunhal dos acontecimentos e/ou de 

seus desdobramentos, tornando-se desnecessário — para o repórter —, colher 

o relato dos personagens, embora os depoimentos destes pudessem conferir 

maior credibilidade às matérias. 

 

Categoria das fontes 

Não foi possível tipificar a categoria de todas as fontes mencionadas 

nas 30 matérias em questão. Das que foram possíveis, a incidência foi de: 

• 15 (quinze) fontes primárias 

Identificadas 
nominalmente

40%

Sem o devido 
crédito

34%

O próprio repórter 
(testemunhal)

23%

Anônima

3%

Percentual de fontes por CRÉDITO
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• 1 (uma) fonte secundária 

A predominância de fontes primárias talvez seja explicada pela 

facilidade de acesso que o repórter, em uma pequena cidade do interior, tinha 

às pessoas, órgãos e instituições locais que eram a origem das informações 

noticiadas. 

 

Grupo das fontes 

Dentre as fontes que foram possíveis classificar por grupo, 

constataram-se: 8 (oito) fontes testemunhais, 4 (quatro) fontes institucionais, 3 

(três) fontes oficiais, 3 (três) fontes referenciais, 1 (uma) fonte empresarial e 1 

(uma) fonte popular — a exemplos dos Anexos F-K. (Gráfico 3) 
 

Gráfico 3 – Quantitativo de fontes por grupo 

 
 

Fonte: o autor 
 

A predominância de fontes testemunhais no quesito grupo pode ser 

explicada pelo fato de, quase sempre, haver a presença de pessoas nos locais 

dos acontecimentos reportados pelo veículo, estando essas testemunhas mais 

facilmente acessíveis e dispostas a falar ao repórter do que os protagonistas 

dos acontecimentos. Observou-se no conteúdo analisado a recorrência de 

matérias sobre os acontecimentos da política local, com alusões aos atos dos 

poderes Executivo e Legislativo municipais. Mesmo nessas matérias com 

protagonismo das instituições governamentais, o veículo recorreu — na maioria 

das vezes —, a fontes testemunhais, em vez de fontes oficiais. 

1
1

3
3

4
8

Empresarial

Popular

Oficial

Referencial

Institucional

Testemunhal

Quantitativo de fontes por GRUPO
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Ação das fontes 

Conforme Schmitz (2011), as fontes de notícias, no quesito ação, 

podem ser classificadas em proativa, ativa, passiva ou reativa. E essa 

classificação é definida — pela imprensa e seus profissionais —, de acordo 

com a atitude da fonte com relação ao veículo ou profissional de imprensa. 

Uma determinada fonte, por exemplo, pode ser reativa para com um 

determinado veículo de imprensa, e não sê-lo para com outro. E também, a 

simples menção ou identificação de uma fonte numa matéria não é suficiente 

para que o pesquisador possa classificá-la quanto a esse quesito, motivo pelo 

qual não foi possível, nesta pesquisa, classificar as fontes quanto à ação. 

 

Qualificação das fontes 

As fontes podem ser qualificadas como confiável, fidedigna ou 

duvidosa. Essa classificação também supõe-se ser subjetiva, pois depende do 

relacionamento e do grau de confiança que o profissional de imprensa deposita 

nela. Uma mesma fonte pode ser qualificada diferentemente por cada veículo 

que a utiliza, e essa qualificação nem sempre é mencionada nas matérias. Por 

isso, a presente pesquisa não pôde classificar as fontes mapeadas quanto ao 

quesito qualificação. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O mapeamento, tipificação e análise das fontes usadas pelo jornal 

Tribuna de Ituverava em suas primeiras dez edições leva às observações e 

conclusões a seguir. 

Primeiramente, do total de matérias objetos de análise, apenas em 

40,5% delas — menos da metade —, constam fontes de informação. 

Entretanto, em 59,5% das matérias analisadas — mais da metade —, são 

citados personagens na narrativa dos fatos; e também, pelas características e 

circunstâncias dos fatos narrado, supõe-se a possível existência de 

testemunhas. 

Assim, não se sabe exatamente o porquê do repórter não ter recorrido 

a essas pessoas como fontes de informação para respaldar a veracidade e 

exatidão dos fatos reportados, uma vez que, em consonância com a narrativa 

da matéria, tais personagens ocupavam posição/função no enredo dos fatos 

que os tornavam, em princípio, acessíveis pelo repórter. 

Outro aspecto observado foi que alguns acontecimentos foram 

relatados com riqueza de detalhes, apesar da não citação de fontes. Com isso, 

pode-se supor que o repórter estava presente aos acontecimentos, 

vivenciando-os in loco, e sendo ele próprio a fonte testemunhal. Até porque, em 

uma cidade pequena como Ituverava-SP àquela época, o deslocamento do 

repórter até o local dos fatos poderia ser feito em poucos minutos, 

possibilitando a ele acompanhá-los em tempo real em algumas situações, já 

que parcela dos fatos reportados fazia parte da agenda política, cultural, 

esportiva e social do município, ou seja: de conhecimento prévio. E ainda, é 

possível que em algumas matérias publicadas sem fonte, o repórter tenha, sim, 

recorrido a protagonistas e testemunhas em busca de mais informações para a 

elaboração da reportagem, mas não mencionou as fontes. 

Observou-se também a predominância masculina, tanto nas fontes 

pessoais como nos personagens retratados nas matérias, evidenciando-se a 

cultura machista estrutural característica da sociedade daquela época. 
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Outro aspecto notado é que nas matérias com fontes, o veículo não 

dava voz a elas, ou seja, não foi observada nas matérias a fala “entre aspas” 

das fontes. 

Notou-se também que os temas recorrentes nas matérias analisadas 

referiam-se às esferas política (poderes Executivo e Legislativo), esportiva, 

social e cultural do município. Além disso, percebe-se que o protagonismo dos 

fatos narrados era das pessoas em posição social de destaque à época — 

sejam no campo político, empresarial, social e outros —, o que caracteriza o 

elitismo de classes da época, reforçado pela visibilidade que a imprensa dava a 

essas classes. 

Outra característica das matérias analisadas é que elas eram redigidas, 

quase sempre, com a utilização excessiva de adjetivos, ao referir-se aos 

personagens dos fatos e aos seus feitos. 

Com exceção dos artigos e crônicas dos colaboradores do veículo, que 

traziam o nome de seus respectivos autores, as matérias jornalísticas não 

possuíam a assinatura do repórter. Com isso, não foi possível precisar se a 

produção noticiosa era realizada por um único repórter ou se havia outros na 

redação do jornal. 

Finalmente, pode-se concluir com a presente pesquisa, baseando-se 

na produção textual das matérias analisadas, que os profissionais que atuavam 

no jornal Tribuna de Ituverava, numa época em que o ensino da profissão 

jornalística era incipiente no país, produziam suas matérias conforme suas 

habilidades e vocação para a escrita literária, diferentemente da redação dos 

textos jornalísticos da atualidade, elaborados por jornalistas com formação 

acadêmica. E assim, o conteúdo noticioso analisado — em vez de soar como 

uma narrativa imparcial dos acontecimentos — trazia em si a visão parcial e, às 

vezes, opinativa de quem o produzia. 
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Apêndice – Matérias Que Foram Objeto de Análise 
 

Edição Data Página Título da Matéria 
1 09/07/1949 4 Ituverava já possui novamente a sua Guarda Noturna 
1 09/07/1949 5 Julgam estar com a razão 
1 09/07/1949 8 Justa pretensão 

1 09/07/1949 18 Reabilitou-se a A.A. Ituveravense, abatendo o Igarapava E.C. 
por 2 a 1 

1 09/07/1949 40 Reúne-se, hoje, a Câmara de Vereadores de Ituverava 

1 09/07/1949 43 Inaugura-se no próximo dia 16 a maternidade do Hospital 
Beneficente São Francisco de Assis 

2 16/07/1949 1 Aero Clube de Ituverava 

2 16/07/1949 1 Inaugurou-se, hoje, o Pavilhão da Maternidade do Hospital 
São Francisco 

2 16/07/1949 3 Deixou de se reunir, a Câmara de Vereadores 
2 16/07/1949 3 Iniciativas do Aero Clube local 
2 16/07/1949 4 "Goleada" em Amália 
2 16/07/1949 4 Cinema, Rádio e Teatro 
2 16/07/1949 4 Tiro-de-Guerra 33, de Orlândia, vs. Tiro-de-Guerra 226 
2 16/07/1949 4 Vencido pelos "amarrados" o jogo com os Solteiros 
2 16/07/1949 5 Inaugurado o Mercado 

2 16/07/1949 5 Julgado inconstitucional um projeto de lei dispondo sobre 
concessão de auxílio ao Miguelópolis Futebol Clube 

3 23/07/1949 1 Dentro de 30 dias será iniciado o calçamento da cidade 
3 23/07/1949 1 Professor Ernesto de Morais Leme 

3 23/07/1949 3 A.A. Ituveravense X A.A. Guaraense, numa luta sensacional, 
amanhã às 15 horas 

3 23/07/1949 3 Os solteiros solicitaram revanche 

3 23/07/1949 3 Vitorioso o Tiro-de-Guerra 226 nas diversas competições 
esportivas realizadas domingo último, dia 17, nesta cidade 

3 23/07/1949 4 Proveitosa, a sessão do dia 16, da Câmara Municipal de 
Ituverava 

4 30/07/1949 1 A sessão de hoje da nossa Câmara Municipal 
4 30/07/1949 1 Santa Casa de Misericórdia de Ituverava 
4 30/07/1949 2 Registro Civil sem multa 

4 30/07/1949 3 Indicação que será apresentada pelo vereador Miguel Jacob 
Daur, na sessão de hoje da Câmara Municipal de Ituverava 

4 30/07/1949 4 A Associação venceu galhardamente a A.A. Guaraense pela 
contagem de 2 a 1 

4 30/07/1949 4 Bola ao cesto e voleibol 
4 30/07/1949 4 Em São Joaquim da Barra jogará amanhã a A.A. Ituveravense 
4 30/07/1949 4 Novamente, frente a frente, Casados X Solteiros 
4 30/07/1949 5 Cinema, Rádio e Teatro 
5 06/08/1949 1 Os açougueiros e a C.M. de Preços 
5 06/08/1949 2 Será aumentado o preço da carne? 
6 13/08/1949 1 Água para a parte alta da Avenida General Francisco Glicério 
6 13/08/1949 1 Campanha do Reerguimento da Produção Agrícola 
6 13/08/1949 1 O Sr. Governador do Estado visitará Ituverava 
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Edição Data Página Título da Matéria 

6 13/08/1949 2 Vetada pelo Prefeito a lei que concedia auxílio ao Aero Clube 
6 13/08/1949 4 Derrotada a Associação em seu próprio campo 
6 13/08/1949 5 Cinema, Rádio e Teatro 
6 13/08/1949 6 9 milhões de eleitores votarão no pleito de 1950 
6 13/08/1949 6 A lei do impeachment 
6 13/08/1949 6 Agitações sociais na Itália 
6 13/08/1949 6 Em São Paulo o Diretório do P.S.P. local 
6 13/08/1949 6 Executado o vampiro de Londres 
6 13/08/1949 6 Festa da Primavera 
7 20/08/1949 1 A reforma dos Estatutos da A.A.I. 

7 20/08/1949 1 Focalizadas na concentração agrícola realizada no dia 17 p.p. 
as culturas do milho, algodão, arroz e café 

7 20/08/1949 1 Ituverava comemorará condignamente o 7 de Setembro 
7 20/08/1949 1 Últimas do Esporte 
7 20/08/1949 3 Esporte 
7 20/08/1949 5 Cinema, Rádio e Teatro 
8 27/08/1949 1 Atividades sanitárias em nossa zona rural 
8 27/08/1949 2 O exemplo do centenário 
8 27/08/1949 3 As comemorações do 7 de Setembro 

8 27/08/1949 3 Solicitada pelo Executivo a devolução do veto à lei que 
concede auxílio ao Aero Clube de Ituverava 

8 27/08/1949 4 Esporte 
8 27/08/1949 5 Cinema, Rádio e Teatro 
8 27/08/1949 6 Calçamento de Ituverava 

8 27/08/1949 6 Grande concurso para a eleição da Rainha da Primavera, 
patrocinado pela A.A. Ituveravense 

8 27/08/1949 6 Jardim da infância 
8 27/08/1949 6 Primeira volta de Ituverava 

9 03/09/1949 2 Proposto pelo Prefeito Municipal um abono extraordinário aos 
funcionários municipais 

9 03/09/1949 3 Notícias de Miguelópolis 

9 03/09/1949 4 Pleiteado o nome de "Governador Ademar de Barros" para o 
2º Grupo Escolar desta cidade 

9 03/09/1949 5 A Associação jogará amanhã em B. Quirino 

9 03/09/1949 5 Resultado medíocre conquistou a Associação Atlética 
Ituveravense frente a A.A. Orlândia 

9 03/09/1949 6 Anice Boulhosif, na vanguarda do concurso "Rainha da 
Primavera" 

9 03/09/1949 6 Caravana ituveravense rumo a cidade Alto Paraná 
10 10/09/1949 1 As comemorações do Dia da Pátria 
10 10/09/1949 3 Esporte 
10 10/09/1949 3 Notícias de Miguelópolis 
10 10/09/1949 6 Aero Clube de Ituverava 
10 10/09/1949 6 Concurso "Rainha da Primavera" 
10 10/09/1949 6 Seguirá amanhã para São Paulo o Sr. João Ataíde de Souza 

Fonte: o autor 



 
 
 

43 
 

ANEXOS 
 
ANEXO A – MATÉRIA COM FONTE ANÔNIMA...............................................44 

ANEXO B – MATÉRIA COM FONTE TESTEMUNHAL (O PRÓPRIO 

REPÓRTER)......................................................................................................45 

ANEXO C – MATÉRIA COM FONTE SEM CRÉDITO NOMINAL.....................46 

ANEXO D – MATÉRIA COM FONTE COM CRÉDITO NOMINAL....................47 

ANEXO E – MATÉRIA SEM FONTE, MAS COM PERSONAGENS.................48 

ANEXO F – MATÉRIA COM FONTE TESTEMUNHAL.....................................49 

ANEXO G – MATÉRIA COM FONTE INSTITUCIONAL....................................50 

ANEXO H – MATÉRIA COM FONTE REFERENCIAL......................................51 

ANEXO I – MATÉRIA COM FONTE OFICIAL...................................................52 

ANEXO J – MATÉRIA COM FONTE POPULAR...............................................53 

ANEXO K – MATÉRIA COM FONTE EMPRESARIAL......................................54 
  



 
 
 

44 
 

Anexo A – Matéria com fonte anônima 
 

 
Crédito: o autor 
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Anexo B – Matéria com fonte testemunhal (o próprio repórter) 
 

 
Crédito: o autor 
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Anexo C – Matéria com fonte sem crédito nominal 
 

 
Crédito: o autor 
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Anexo D – Matéria com fonte com crédito nominal 
 

 
Crédito: o autor 
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Anexo E – Matéria sem fonte, mas com personagens 
 

 
Crédito: o autor 
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Anexo F – Matéria com fonte testemunhal 
 

 
Crédito: o autor 
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Anexo G – Matéria com fonte institucional 
 

 
Crédito: o autor 
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Anexo H – Matéria com fonte referencial 
 

 
Crédito: o autor 
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Anexo I – Matéria com fonte oficial 
 

 
Crédito: o autor 
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Anexo J – Matéria com fonte popular 
 

 
Crédito: o autor 
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Anexo K – Matéria com fonte empresarial 
 

 
Crédito: o autor 
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